
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


  
    [image: ]


    Prefácio


    O livro de Gênesis deixa claro, em cinco versículos, que, depois de ter criado o homem, “Deus viu que tudo era muito bom” (v.31). Isso nos deixa claro que tudo o que há em nós é bom, especialmente o sexo, o qual Deus nos deu para que os casais, unidos em matrimônio, vivam as dimensões unitiva e procriativa. E a Igreja, que sempre valorizou o corpo humano, contra a tendência dualista de desprezá-lo, ensina que a vida sexual do casal é lícita e santa.


    O Catecismo da Igreja também nos ensina que “a sexualidade afeta todos os aspectos da pessoa humana, em sua unidade de corpo e alma. Diz respeito, particularmente, à afetividade, à capacidade de amar e procriar e, de uma maneira mais geral, à aptidão para criar vínculos de comunhão com os outros” (n. 2332).


    Assim, a sexualidade é parte integrante de nossa humanidade e deve ser vivida de acordo com a lei de Deus para nos trazer felicidade. O papa São João Paulo II, por três anos consecutivos, abordou esta questão nas audiências de quarta-feira e aprofundou os aspectos fundamentais do corpo humano e de sua sexualidade, quando tratou longamente da “Teologia do Corpo”.


    Infelizmente a atividade sexual se tornou muito distorcida por causa da forte atração que o sexo exerce em nós. Há hoje um sexismo desenfreado que gera dinheiro e prazer, desprezando sua bela e sagrada finalidade. Vivemos numa sociedade sexualizada, onde se faz vistas grossas para as graves ofensas a Deus, como a prostituição, a pornografia, as trocas de casais, a prática do nudismo, os motéis de alto consumo do sexo, a moda sexista, os filmes e novelas excitantes etc. Até mesmo entre casais cristãos pode haver uma grave distorção em sua finalidade.


    Temos hoje a oferta de sexo fácil de muitos modos, principalmente pela internet. E há também uma ação ideológica que quer dominar a juventude por meio de uma educação sexual pervertida. Tudo isso vai derrubando, lenta e gradualmente, o sexto Mandamento da Lei de Deus, como se ele não fosse mais divino e permanente. Falar de castidade hoje “cheira bolor”, é antiquado, como se Deus tivesse envelhecido, porém devemos nos lembrar de que foi do bolor que Alexandre Fleming descobriu a penicilina, que salvou milhões de pessoas da morte.


    A Igreja não é contra a vida sexual, e isso é provado ao se verificar que ela não aceita outra maneira de gerar um filho a não ser pelo ato sexual do casal, expressão do amor mútuo entre o marido e a mulher e o filho que é gerado.


    Hoje se fala muito do sexo apenas como um objeto de prazer, mas nos esquecemos da finalidade unitiva e procriativa que é vivida somente por um casal que, de fato, ama-se e é fiel. Portanto, os casais cristãos precisam conhecer a finalidade do sexo no plano de Deus.


    Neste livro, Sandro Arquejada, jovem amigo e consagrado da Canção Nova, casado e pai, ajuda os casais a refletirem sobre a importância e a finalidade da vida sexual; sua beleza e transcendência. Com base na já citada “Teologia do Corpo”, de São João Paulo II, da qual ele é um entusiasta, e outros documentos da Igreja sobre o assunto, ele nos apresenta um valioso estudo sobre o tema.


    Sandro aborda, com clareza e com fidelidade, os ensinamentos do Magistério da Igreja e temas que geram dúvidas para o casal cristão, como, por exemplo, as diferenças sexuais do homem e da mulher, a lua de mel, o controle da natalidade, os problemas de ordem sexual e outros problemas vividos pelo casal que influenciam em sua vida sexual.


    Este é um livro que deve ser lido também por casais de namorados, noivos e pessoas solteiras de modo geral, para que entendam e vivam o que Deus nos propõe pela realidade de nossa vida sexual.


    Que Deus abençoe esta obra e seu autor para que leve muitos casais a viverem esta dimensão de suas vidas segundo o belo plano de Deus.


    Prof. Felipe Aquino
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    Apresentação



    Tudo parte da premissa: “a sexualidade afeta todos os aspectos da pessoa humana, em sua unidade de corpo e alma. Diz respeito, particularmente, à afetividade, à capacidade de amar e procriar e, de uma maneira mais geral, à aptidão para criar vínculos de comunhão com os outros” (Catecismo da Igreja Católica, n. 2332).


    A sexualidade é um fator da nossa humanidade e, portanto, integra o nosso ser. Ela não se refere somente ao que em nós é genitalidade, mas a sua total dimensão está ligada a tudo aquilo que compõe o ser humano no aspecto dos nossos corpos, masculino ou feminino, em todos os efeitos dos hormônios que nos fazem ter reações e tendências próprias de homem ou de mulher etc.


    E é essa sexualidade um dos fatores que também nos condiciona a buscar uma forma particular de vínculo afetivo, que é a vocação esponsal, sentida na alma e no coração como uma experiência percebida em todas as potencialidades do corpo e que, consequentemente, direciona-nos também à união sexual.


    O ato conjugal sempre foi um fator muito importante na história da humanidade, não por ele em si, mas pelo seu valor no contexto da sexualidade humana e também como um aspecto que deve ser bem vivido dentro da vocação esponsal, na instituição do matrimônio.


    Desde tempos remotos, quando o homem surgiu na face da terra, vivemos sob a base da família e da procriação. Independentemente de como é hoje o pensamento desta ou daquela linha ideológica, o fato é que, bem ou mal, foi assim que chegamos até aqui. Portanto, descartar o modelo tradicional de família e introduzir uma cultura contra a vida, no mínimo, não é tão simples como muitas pessoas, com suas correntes de pensamentos, acreditam que seja possível. Não dá para, de uma geração para outra, simplesmente acharmos que isso não nos serve mais e inventarmos novas estruturas.


    Perceba, querido leitor, como, por meio desses dois fatores que dependem da conjunção carnal, este gesto está enraizado no cerne da humanidade. Não só na estrutura social, mas também no âmago de cada homem e mulher.


    O ato conjugal foi quisto por Deus e criado por Ele, antes de tudo, para ser um gesto em que o homem e a mulher se tornem uma só carne e, assim, vejam-se um no outro. É um tipo de vínculo grandioso que une, de forma indelével, uma pessoa à outra. Ele foi instituído para alimentar e gerar ainda mais amor entre o casal. E, pelo fato de ser um gesto que emana o amor, ele é um meio de se chegar à santidade. E, porque é caminho de santidade, transcende o que em nós é terreno.


    De modo algum, o ato sexual é algo somente físico e biológico, mas este gesto somatiza-se a todas as outras nossas dimensões humanas. A intimidade dos esposos é uma coisa santa, sagrada, bela, transcendente e única. Unir-se de forma tão profunda a alguém amado é doar de si mesmo para o outro, entregar-se por inteiro, sem reservas. E doando a si mesmo com pureza de intenção, este gesto colabora para trazer à tona o melhor da pessoa. Nessa perspectiva, quem se une sexualmente ao cônjuge cumpre o mandamento de Jesus, pois está amando o outro como a si mesmo (cf. Mt 22,39).


    Os casais precisam saber e conhecer a importância de tão sublime gesto conjugal, toda a sua beleza, o profundo significado para si mesmo e para o amado e o que representa para o relacionamento, bem como todos os fatores que o circundam, os que o antecipam e os que são frutos dessa união íntima.


    Talvez, nem com todo o conhecimento do mundo a respeito do que verdadeiramente é o ato conjugal, chegaremos a entender sua total força e essência, mas, assim mesmo, precisamos nos aprofundar no tema. Pois, sendo este tão importante e tão quisto e apreciado por nós, é até óbvio que seja evidenciado e explorado com outras motivações que se desviam da sua verdadeira essência.


    Nunca na história do ser humano tivemos tantos apelos e estímulos como nos dias atuais. Vivemos em uma sociedade sexualizada e temos a oferta de sexo fácil em todas as direções. Este ato, ou a insinuação dele, serve como atrativo comercial, como compensação afetiva, social, profissional ou simplesmente de entretenimento. E não para por aí. A cada dia surge uma “pseudopesquisa” que vem apontar absurdos sobre a capacidade sexual dos humanos, na intenção de validar essa ou aquela corrente de pensamento. Algumas pessoas até usam dados divulgados por pesquisadores sérios e órgãos científicos reconhecidos, mas dão sua conveniente interpretação, moldando, assim, a informação que chega até o grande público.


    Sabendo da importância e da força da tendência para o sexo no ser humano e o grande interesse das pessoas por este assunto, essas ideologias se aliam a governos, divulgando falsas notícias sobre a sexualidade, com o interesse de manipularem as massas. Essa potencialidade está ligada ao vigor, ao ânimo e à vivacidade do ser. Por conseguinte, condiciona a pessoa a uma sexualidade desregrada, convencendo-a a direcionar seu vigor para obter prazer a todo custo, tornando-a, assim, mais passiva e alienada aos contextos que a envolvem.


    Uma juventude submetida aos prazeres facilmente torna-se massa de manobra. “Quando a busca do prazer é obsessiva, encerra-nos em uma só coisa e não permite encontrar outros tipos de satisfações”1.


    Existem hoje muitas propostas de uma educação sexual irresponsável, que incita genitalmente, desconsiderando a total estrutura da pessoa e não trazendo a verdade sobre o ato sexual nem contemplando o ser humano em sua inteireza.


    Do outro lado, temos a proposta da castidade, uma virtude que todos nós devemos viver, os solteiros e também os casados, mas que, talvez por ser pouco aprofundada, ainda está muito associada à proibição. Falar em castidade, num primeiro momento, remete para as pessoas um tipo de castração. Nós, que defendemos esse valor, temos uma parcela de culpa, pois, muitas vezes, discursamos mais o “não faça assim” do que pregamos sobre a beleza da sexualidade.


    Por todos esses motivos, faz-se urgente aprofundarmo-nos na força do ato sexual não só como fator de sensações corpóreas, mas em seus efeitos nas emoções e na alma, nas conexões que este gesto físico tem com outras instâncias do ser humano, na sua função e essência, no poder do sexo na vida do casal, na íntima ligação com o dom do amor etc. Enfim, devemos falar das maravilhosas graças deste gesto tão humano, mas que foi quisto e instituído por Deus, e por isso é também parte da vida espiritual do casal.


    A grande maioria das obras que temos hoje sobre este tema trata da questão do sexo quase que unicamente como fonte de prazer. Propagam-se muito novas experiências sensitivas, orientações para se “quebrar” a rotina, e até mesmo muitos textos cristãos se referem mais ao bem físico que este ato traz do que à força de unir corações. Porém as pessoas deste tempo precisam ter acesso ao conhecimento da riqueza que é o sexo, sua beleza e seu poder de transcendência.


    O ato sexual significa muito mais do que o gesto em si. Ele se comunica com outras instâncias que vão além da sexualidade, pois “toca” no que no ser humano é mais sublime e excelso: sua alma. E esta constitui sua identidade, sua vocação e seu sentido existencial. “A emoção (excitação) provocada por outro ser humano como pessoa […] não tende, de per si, para o ato conjugal, mas apenas para outras ‘manifestações de afeto’ em que o significado nupcial do corpo é expresso, e que, no entanto, não implica seu significado (potencialmente) procriador”2.


    Assim, precisaremos entrar em questões existenciais antes de abordar sobre o ato conjugal ou vice-versa. Precisaremos remeter o ato conjugal a esses temas vitais da alma e da essência humana.


    Esta é a proposta deste livro: refletir mais atentamente sobre o ato conjugal, prestando atenção nos seus efeitos e na contribuição que ele traz em outras áreas da nossa humanidade, no que ele transcende o âmbito corporal e no que se estende aos sentidos e à alma. Assim compreenderemos seu significado maior e mais elevado.


    Apesar de este livro ser dedicado especialmente para os casais, os solteiros também encontrarão subsídios para compreender melhor o seu chamado ao matrimônio e o valor da castidade para este tempo em que vivem.


    Utilizei-me muito da obra de São João Paulo II, chamada “Teologia do Corpo”, a qual admiro e da qual sou um entusiasta. É uma honra para mim contar com a “Teologia do Corpo” para embasar e dar firmeza ao que escrevo nesta obra, bem como todo o conteúdo que a Santa Igreja Católica traz a este respeito. A nossa Mãe Igreja tem contribuído muito para que o gênero humano compreenda a força do ato sexual, e isso também traremos aqui.


    Espero colaborar para que você, leitor, tenha essa maior compreensão do quão elevado e sublime é este gesto, tão arraigado na humanidade e de valor inestimável e significativo para os casais.


    De minha parte, vou me esforçar em lhe entregar um conteúdo profundo e, ao mesmo tempo, de fácil entendimento e que seja o mais agradável possível de ler. Desejo que esta leitura lhe faça bem!


    Desde já, agradeço seu interesse por este livro. Que Deus o abençoe em sua leitura e me abençoe também ao escrever o que é a vontade Dele, riqueza que Ele mesmo imprimiu à união conjugal.


    Boa leitura!


    Sandro Aparecido Arquejada
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O poder do sexo



    A força do sexo é algo muito poderoso em nós, pois todos nós temos a vocação esponsal. Embora o ato sexual não seja a finalidade última na essência dessa comunhão de pessoas, de certa forma, ele passa a impressão – fisicamente, ou seja, de modo primário, mas muito substancial – de culminar o anseio de amor e complementariedade que existe em cada um de nós.


    Podemos até dizer que essa potencialidade interferiu em muitos fatos históricos da humanidade, ainda que não propriamente por ela, mas pela intensidade de sentimentos que desembocaram toda a tensão afetiva para a relação sexual.


    Diferente de outras reformas religiosas, que tiveram como motivação questões teológicas, a reforma religiosa na Inglaterra aconteceu por iniciativa do rei Henrique VIII, que desejava se divorciar de sua esposa Catarina de Aragão, por não ter lhe dado um herdeiro do sexo masculino para suceder ao trono, e se casar com Ana Bolena. O seu pedido de separação não foi aceito pelo então papa Clemente VI, que mais tarde excomungou o rei por ter, assim mesmo, divorciado-se. Antes disso, havia algumas discordâncias políticas entre Roma e Inglaterra, mas foi a partir desse fato que aconteceu o rompimento definitivo da coroa inglesa e do Catolicismo, nascendo, então, a Igreja Anglicana.


    O rei Davi, ao ver Betsabéia, mesmo sabendo que ela era casada com Urias, um soldado que estava a seu serviço na guerra, não se conteve e ordenou que a trouxessem para uma noite de amor. Após ficar sabendo que ela estava grávida, por várias vezes, manipulou a situação para que Urias dormisse com a sua esposa e pensasse que o filho era seu. Como todas as tentativas foram frustradas, Davi mandou, então, colocar Urias na linha de frente da batalha, com o intuito de que morresse e não viesse a descobrir o adultério (cf. 2Sm 11).


    Na mitologia grega, temos a guerra entre o povo de Troia e Esparta, retratada no filme “Troia”, em que o príncipe Paris, em visita a Esparta, apaixona-se pela rainha Helena, que é casada com Menelau, rei espartano. Os dois fogem para Troia, dando origem a uma batalha sangrenta entre o exército dos troianos e as tropas de Menelau e aliados de seu irmão Agamenon.


    Esses são só alguns casos em que homens poderosos, capazes de governar, reinar, dominar povos inteiros e enfrentar inimigos fortíssimos, sucumbiram perante suas paixões, juntamente com seus instintos sexuais. Podemos dizer que, por motivações sexuais próprias, mudaram o rumo de seus povos, ou seja, de um país inteiro. Essas e outras histórias, sejam elas mitos ou verdades, apontam-nos como é grande o poder da energia sexual no ser humano.


    Diariamente, podemos nos deparar com situações nas quais, por causa de paixão e, consequentemente, sexo, pessoas próximas de nós tomaram rumos totalmente diferentes em sua vida, que divergiram das consequências naturais ou lineares das suas situações anteriores e das condições em que estavam quando não envolvia a questão amorosa.


    Assim, de certa forma, podemos dizer que, por causa da força sexual, um indivíduo é capaz de se arriscar ou de “jogar tudo para o alto” em sua vida, bem como se envolver em pequenos conflitos no círculo de convívio e crimes, mas também pode levá-lo a reviravoltas positivas na sua vida.


    Outro fato interessante é que o êxtase ou deleite físico que o sexo proporciona, muitas vezes, foi associado com experiências sobrenaturais, tamanha força em nossa humanidade. A Sagrada Escritura cita a prática da prostituição sagrada (cf. 1Rs 14,24;15,12). Embora o livro de Deuteronômio proibisse esta atividade, havia mulheres que eram separadas no templo para terem relações sexuais em cultos de fertilidade. E entre os povos pagãos existia também o culto a deuses da fertilidade e do prazer.


    Temos uma ilustração disso também no filme “300”, o qual relata que os Éforos, espécie de conselheiros-sacerdotes, buscam se comunicar com entidades superiores consultando o oráculo, tipo de culto que era feito através da relação sexual com uma bela jovem, separada desde a sua juventude para tal fim.


    Na verdade, somente entre os seres humanos o ato sexual tem uma dimensão que nos leva para o transcendente. Não é só a fisiologia que determina nosso comportamento, pois a força da sexualidade em nós envolve muitos outros fatores. Embora pertençamos ao reino animal, somos muito mais complexos do que todas as outras espécies.


    No reino animal, os fatores da fisiologia, em grande parte, determinam os padrões e as escolhas comportamentais. Indivíduos mais fortes e saudáveis tendem a dominar seu grupo ou os indivíduos de sua espécie, ou a ter mais parceiras ou parceiros sexuais. E assim, consequentemente, são estabelecidas as relações sociais entre os membros da mesma espécie.


    É claro que é válido chegarmos ao conhecimento da biologia dos outros animais e seus consequentes comportamentos, na tentativa de nos entendermos, não descartando as conclusões da ciência. Contudo, o que vemos hoje é que algumas linhas de pensamento tentam justificar suas teses somente em tais estudos, equiparando e incentivando a raça humana ao comportamento animal.


    Na natureza, o sentido da relação sexual é quase que exclusivo para gerar a vida e, assim, garantir a perpetuação da espécie. Apenas algumas espécies fazem do coito – meio de reconciliação entre os membros – um ato de sociabilidade ou de dominância por parte de um indivíduo.


    E, embora algumas espécies façam do sexo algo mais que somente via de reprodução, ainda assim é totalmente diferente das motivações humanas, pois temos muitos outros aspectos que envolvem a vida do homem e da mulher. Por exemplo: a primeira e instintiva impressão sobre si mesmo.


    Veremos mais à frente como o chamado ao matrimônio e à paternidade e maternidade, que são viabilizados pelo ato sexual, impactam profundamente na impressão que a pessoa tem de si mesma, mas, por hora, vamos nos deter no fato de que a relação sexual humana engloba, de certa forma, um cuidado e zelo de si próprio para se revelar ao outro sexualmente.


    Ainda que com o intuito de encontrar somente prazer, para ser aceita, a pessoa vai se preocupar, no mínimo, com o asseio do seu corpo, configurando a preocupação de como o outro a vê, ou seja, ela irá zelar pela própria imagem. Com os animais irracionais não existe essa impressão de si.


    Além disso, com certeza, na grande maioria dos casos, o ser humano irá querer encontrar no ato o respeito e tentará preservar sua dignidade própria. Esses já são sinais da capacidade de transcendência do ser humano e de que os gestos humanos alçam para além do que é físico e psíquico. E, quanto mais os nossos gestos dizem e significam algo para o nosso íntimo, mais próximos da categoria de transcendente eles estarão. Para as outras espécies, nada disso é levado em conta.


    Só o fato de termos a capacidade racional muito acima da dos outros seres já seria motivo de não tomarmos de imediato, como certo para nós, os parâmetros que sejam inerentes ao reino animal. Devemos ter cautela e analisar melhor cada uma dessas descobertas, e, ainda assim, seria uma visão parcial sobre a sexualidade humana.


    Pela nossa razão, pela nossa psique, temos uma memória, inclusive afetiva, muito maior do que a das outras espécies, o que nos torna muito mais suscetíveis a agir e reagir condicionados a essas lembranças.


    Além disso, o ser humano é dotado de alma, sede do que em nós é transcendente, e a alma está ligada e se comunica com a nossa consciência racional. É a alma imortal que transmite, imprime e prescreve os conceitos de moral e ética, daquilo que é bom ou mal em nossa razão (cf. CIC, 1776). E é por essa consciência, feita de alma e psique, que o ser humano tem noção de seus atos e é capaz de se relacionar e amar como uma decisão pessoal e não só instintiva.


    Os seres vivos são compostos de matéria, inclusive nós, que pertencemos a este conjunto das criaturas. No entanto, o ser humano tem algo superior. Nosso corpo é material e existe para revelar no mundo a identidade do que em nós é subjetivo, transcendente. A entrega e a doação que acontecem no ato sexual são a revelação, na forma de matéria corporal, dessa transcendência, daquilo que é subjetivo no ser humano.


    Por isso tudo não podemos entender totalmente a sexualidade humana com comparativo ao que ocorre no resto da natureza, e, portanto, tem significado e complexidade muito acima do que uma simples junção carnal, como acontece no reino animal.


    Vejamos, ainda, que para nós humanos a conjunção carnal está como que no cerne do instinto pela existência, e por isso tem um significado altamente expressivo, embora talvez inconsciente, de vida em plenitude. Logo entendemos como vida em plenitude algo muito acima da simples possibilidade de sobrevivência.


    O documento da Igreja Católica Humanae Vitae diz que o ato sexual tem duas funções: unitiva e procriativa3, conforme veremos e explicaremos melhor mais à frente.


    Unitiva: por essa função, preenchemos nosso anseio de união, que tem um grande papel em nossa humanidade. Pela dimensão unitiva, da mesma forma que Adão, que estava num estado de felicidade perfeito, mas que assim mesmo sentiu falta de um ser que lhe fosse próximo, sentimos necessidade de comunhão com alguém amado.


    Procriativa: é a dádiva da geração de outra vida, que é, de certa forma, uma maneira de sentirmos intimamente que “vencemos a morte” e continuaremos existindo. “O amor é mais forte que a morte” (Cr 8,6). Mas também, como diz a Igreja sobre a criação-bondade de Deus: “Deus não precisaria de nós. Mas, transbordando de bondade e amor, quis ter alguém para receber do seu amor infinito”. Assim também se assemelha a paternidade e a maternidade, pois nos tornamos cocriadores, junto com o Altíssimo, no transbordamento do amor entre o casal, em sua união, gerando vida.


    O ato sexual promove estas duas capacidades do ser humano, a unitiva e a procriativa, que são funções corpóreas, mas que também sugerem vida em plenitude, o encontro de corações e a participação da criação-bondade de Deus, que, de certa forma, é também dar continuidade à própria vida.


    Portanto, o sexo diz respeito ao dom da vida não somente na base das necessidades humanas, mas na forma mais ampla de ser percebida, em vida vivida com suas mais elevadas possibilidades. Quero evidenciar como que há em nós esse anseio por uma vida plena, repleta de felicidade e totalidade dos sentidos. O sexo tem o significado de prazer, alegria, celebração de vidas em unicidade. Então, quanto mais forte for a cumplicidade dos cônjuges, maior será o significado da união na carne e mais prazeroso será o gesto.


    Como vemos, até em anúncios comerciais seculares e destituídos dos valores que estamos trazendo aqui, o “sexo é vida!”. Isso significa que em todos nós, aqueles que convivem em meio secular ou religioso, está imbuída esta verdade: o sexo promove vida em plenitude e por isso tem grande força em nossa humanidade.


    O ato sexual é tão poderoso e influi de sobremaneira na estrutura do ser humano que só poderia realmente fazer parte da convivência matrimonial. Só pela sua força em vincular uma pessoa à outra, como veremos adiante, já demandaria que, antes de praticar sexo, o casal deveria passar por um processo de conhecimento mútuo até chegar à decisão pessoal de compromisso definitivo, fazendo, dessa forma, uma escolha acertada para si primeiramente. É por isso que denomina-se ato conjugal, pois diz de algo próprio para os casados.


    Nos encontros de parceiros casuais ou dos casais em processo de conhecimento, as pessoas se unem sexualmente movidas pela atração e paixão, mas estas não têm noção do quanto de si fica ligado à outra pessoa, quanto sua dignidade e sua humanidade estão vinculadas a alguém que não tem ainda um compromisso definitivo de valorizar a interioridade do outro. E em uma relação dessas, ou de relação em relação, a pessoa vai machucando sua impressão do amor e sua capacidade em amar, embora nunca cesse a possibilidade de restaurar esse dom do amor em si. Aquele que mantém relações fora do matrimônio vai sofrendo prejuízos em sua dimensão afetiva.


    Pela força do elo, do vínculo e do compromisso de um para com o outro, para os casais unidos em matrimônio, quando fazem da vida sexual uma experiência satisfatória, é altamente provável que também a vivência matrimonial como um todo seja de igual modo realizante.


    A amizade, a cumplicidade, o cuidado de um para com o outro, a ajuda mútua; tudo vem a melhorar. Se o relacionamento do casal está bem, a dimensão sexual irá igualmente muito bem. Ou seja, se o casal tem como intuito se empenhar na satisfação sexual, terá que se empenhar pela felicidade no casamento como um todo, e vice-versa.


    Deixar harmoniosa e equilibrada a dimensão sexual de um casal irá harmonizar também a convivência no matrimônio. De igual forma, se o casal está feliz em âmbito geral com seu casamento, provavelmente não terá queixas em sua vivência sexual.


    Nada liga tanto duas pessoas como a atração sexual. Por isso, durante a abordagem feita neste livro, trataremos também, e muito, de outros aspectos da convivência marital e familiar que não são ligados diretamente à experiência sexual, mas que são impactantes de uma forma ou de outra. E aqui proponho um desafio aos casais, ou ao esposo/esposa, que têm este livro nas mãos: não dispense o que traremos nestes escritos, tanto o que se refere ao ato conjugal diretamente como aos conceitos que dizem respeito à dimensão relacional, e verá como o matrimônio será melhor no todo.


    Outra força que o ato conjugal exerce no matrimônio é a de que este gesto, desde seu início, quando se acende o interesse sexual de um pelo outro, é um fator que ajuda a manter a chama do romance entre eles.


    O casal que contraiu o sacramento do matrimônio também, um dia, iniciou esse relacionamento movido pela atração e paixão, mas esses sentimentos têm um prazo de validade. “No terceiro ano, em média, as células cerebrais ficam saturadas ou simplesmente mais tolerantes à química emocional e não respondem como antes. Nesse estágio, começa a batalha entre a vontade de terminar tudo e o compromisso cultural de preservar o casamento. […]”, comenta a antropóloga americana Helen Fischer, autora de “Anatomia do Amor”, respeitado estudo sobre a razão biológica da paixão e seus desdobramentos4.


    Existem várias pesquisas que apontam que os sentimentos iniciais um dia se vão. No entanto, seria preciso acrescentar a esses escritos, que tratam de amor, que alguns outros valores tomam o lugar do sentimento de paixão e mantêm o interesse de um pelo outro após alguns anos de casamento, como, por exemplo, a amizade construída entre eles, a cumplicidade, a afinidade, a admiração, o sentimento de gratidão por tantos gestos de carinho e amor, a alegria pelos esforços e conquistas em conjunto; e tudo isso não é pouca coisa. Se há tantos elos de ligação de uma pessoa com outra, então pode-se dizer que a vida dos dois está entrelaçada de forma indelével.


    Essas virtudes podem não ser tão intensas momentaneamente, como é o caso da “paixonite aguda”, mas são muito mais poderosas quando se trata de ligar duas pessoas em um amor sólido e constante, que realiza a pessoa em sua vocação e em seu sentido existencial.


    Dado isso, alguns podem pensar: “se é assim, haverá tanta expressividade e alegria na vida a dois? Se a paixão se extinguir, haverá ‘graça’ em vivermos só com amizade, ainda que seja tão profunda?”. Bem, o que difere o relacionamento de um casal que está casado há algum tempo e de um homem e uma mulher que ainda vivem “a lua de mel” e o romance a “flor da pele” é que, além de residirem “debaixo do mesmo teto”, os consortes com maior tempo de matrimônio mantêm o interesse sexual e, com este, também a atração física. Sim, a atração física é mantida mesmo tendo passado a paixão. Portanto, não tenha medo de que as emoções iniciais se diminuam com o tempo.


    Nisso, o ato conjugal tem um grande papel de manter acesa essa atração. Quando há a atração física, é despertado o interesse sexual de um pelo outro. É como uma roda, um círculo, em que uma característica sustenta e estimula a outra. O desejo sexual renova a atração; e a atração, por sua vez, acende mais uma vez o desejo.


    O ato conjugal propicia que o marido reinflame seu encanto cada vez mais por sua esposa, e a esposa também se encanta cada vez mais pelo seu esposo também em outros aspectos, fora do contexto de encontro íntimo.


    A atração destaca atributos da beleza física, da elegância, daqueles gestos que o cônjuge acha particularmente charmosos no outro, depois, inevitavelmente, remete à admiração, à estima por outras características, como a inteligência e a integridade do outro, reacendendo, assim, o clima constante de romance no casamento.


    A vivência da sexualidade favorece e estimula a admiração de um pelo outro. O interesse em se unirem, agora somado a toda história de vida que construíram juntos, valores e conhecimento profundo que um tem do outro, traz a “graça”, o colorido especial ao relacionamento e mantém os sentimentos, as emoções e as sensações em alta intensidade.


    Se a paixão passa, a atração fica e torna-se quase tão agradável quanto o enamorar dos inícios, e com a vantagem de que torna a admiração cada vez mais forte. A atração vem acompanhada de forte admiração.


    Em todos esses exemplos, vemos somente algumas formas de percebermos como a inclinação para aquele preenchimento de coração e alma que nos direciona ao ato sexual é tão grande em nós que, de certa forma, guia-nos.


    Por isso mesmo, faz-se necessário dominar esse vigor, tanto a paixão por alguém quanto o desejo pelo sexo, pois a pessoa que aprende a dominar suas paixões domina todo o seu ser. Ninguém consegue doar algo que não possui verdadeiramente, porquanto, a pessoa não conseguirá dispor de si ao amado se realmente não consegue governar a si próprio.


    A nossa proposta não é que, a partir desta leitura, os casais se unam deliberadamente, sem se atentarem à qualidade do relacionamento. Muito pelo contrário, queremos que o leitor reflita o ato conjugal para que, então, aprenda a sublimar seus impulsos sexuais.


    Tudo o que é grandioso demais merece ser mais reverenciado e cuidado, logo, requer maior responsabilidade. E entender a força da sexualidade é o primeiro passo para lidarmos melhor com essa nossa potência.

  


  
    
Reconhecer a si mesmo



    Quando nos referimos ao ato sexual, os nossos sentidos nos remetem diretamente a pensarmos primeiramente em prazer. Talvez porque seja algo em que todo o corpo humano está envolvido.


    Os órgãos genitais são responsáveis pela satisfação, que faz com que a corrente sanguínea, a pulsação, o coração e a respiração acelerem. Muita coisa em nosso corpo entra em maior atividade, como a produção de hormônios. Sente-se todo o corpo envolvido, e dessa forma temos a ideia do sexo tão ligada àquilo que em nós é físico.


    No entanto, se a sexualidade, enquanto conjunto de características que fazem parte do todo que determina o indivíduo, atinge a unidade de corpo e alma (cf. CIC, 2332), é justo supormos que a união íntima, fator de suma importância na vocação esponsal e que integra a sexualidade, venha a proporcionar muito mais do que a satisfação corpórea e, de igual modo, desdobra-se e é percebida nas outras instâncias do ser humano.


    Um dos efeitos que o ato sexual promove é a impressão que a pessoa tem de si própria. Mas o que isso significa? Que o encontro íntimo, de certa forma, irá significar para ela aquilo que ela é? Sim, exatamente isso! É o que afirma São João Paulo II: “o homem e a mulher, unindo-se entre si (no ato conjugal) tão intimamente que se tornam ‘uma só carne’, redescobrem, por assim dizer, cada vez e de modo especial, o mistério da criação, voltam, assim, àquela união na humanidade (‘osso de meus ossos e carne de minha carne’), que lhes permite reconhecerem-se reciprocamente. […] Isto significa reviver, em certo sentido, o original valor virginal do homem, que emerge do mistério da sua solidão diante de Deus e no meio do mundo. O fato de se tornarem ‘uma só carne’ é um poderoso elo estabelecido pelo Criador, por meio do qual eles descobrem a própria humanidade, quer na sua unidade original, quer na dualidade dum misterioso atrativo recíproco.5”


    Primeiramente porque o ato conjugal é condição fundamental para que se consuma o sacramento do matrimônio e também para que o indivíduo realize a paternidade e a maternidade. E ambas as vocações estão no âmago do ser humano e lhe são primordiais à sua pessoa.


    Entendemos melhor estes significados olhando outra catequese da “Teologia do Corpo”, que diz que “o matrimônio e a procriação em si mesma não determinam o significado original e fundamental do ser corpo nem do ser. […] O matrimônio e a procriação dão só realidade concreta àquele significado nas dimensões da história”6.


    Ou seja, o ato conjugal, no contexto do sacramento matrimonial e da procriação, proporciona realidade concreta para a atual condição terrena do homem e o significado nas dimensões de ser – masculino ou feminino – de cada um de nós.


    “Na vida futura, seremos semelhantes aos anjos, não contrairemos matrimônio” (cf. Mt 22,30), e também na ressurreição existirá um motivo e uma função em ser masculino ou feminino. Jesus e Maria estão na eternidade já com seus corpos ressurretos, em sua masculinidade e feminilidade, respectivamente. A característica sexual faz parte da identidade da pessoa desde sua concepção, e assim o será por toda eternidade, ainda que no céu homem e mulher não se deem em casamento. A função masculina e feminina dos corpos que passarão pela ressurreição é um mistério para nós, mas o que sabemos é que o indivíduo manterá sua identidade total, de ser humano, desde esse tempo até a condição futura.


    Portanto, não é que a união de corpos fará o indivíduo se reconhecer enquanto pessoa, pois este quesito, por si só, não construirá a identidade do ser. O encontro íntimo, como aspecto da vivência conjugal e como opção por gerar uma nova vida, dá pleno cumprimento do dom inato da sexualidade, em ser masculino ou feminino, na realidade presente, terrena. Nisso está uma forma de olhar para si mesmo, de se reconhecer no plano atual.


    A pessoa descobre o sentido maior de sua identidade sexual – masculino ou feminino – nesta condição terrena ao se unir em matrimônio, como complemento ao sexo do outro, e na capacidade geradora de vida em seu corpo.


    E, a partir disso, podemos vislumbrar também o quanto o ato conjugal requer que a pessoa desprenda de si vários dons e potencialidades inscritas em sua pessoa – próprias de masculino ou feminino –, proporcionando também, assim, um olhar para dentro de si e do ser amado, ajudando a confirmar as intuições positivas que tinha a respeito de sua própria humanidade. Vejamos!

  


  
    
Olhar para dentro de si



    Vamos nos deter primeiro aos termos que dizem respeito à impressão da pessoa sobre si mesma. Nesse contexto, a primeira coisa que o texto cita é “redescobrir o mistério da criação, significando reviver o valor virginal do homem”. Isso se refere à capacidade da inocência, portanto, do bem original, aquela condição inscrita na estrutura do ser desde o princípio, mas ainda sem mancha do mal.


    Na nossa mais profunda essência, existe a inocência, o mal e o pecado que encobriram as virtudes, mas, na raiz da nossa humanidade, entre as mais profundas características do nosso ser, impressa no ser humano está a pureza. Temos uma propensão natural à inocência e, portanto, e consequentemente, a enxergar tudo pela ótica da beleza e do propósito com que Deus criou, e a partir disso, e por causa disso, olhamos para nós mesmos com perspectiva de felicidade, de plenitude, sem a maldade.


    Mesmo aqueles que foram tomados pela malícia, pela pornografia e que só desejam prazer por prazer têm essa capacidade no profundo do seu ser. Às vezes, não mais acreditam possuí-la ou os outros é que a desacreditam neles, mas que possuem a inocência em algum recôndito de seus corações, isso é uma verdade.


    “A vontade humana é, originariamente, inocente”7. Portanto, todo tipo de desejo, os não sensuais mas também o apetite sexual, tem em seu núcleo a inocência, ou seja, a capacidade de amar, em direcionar todas as suas forças em fazer o bem. É uma graça, uma virtude inerente a todo ser humano.


    Por tão grande dom, a pessoa tem a possibilidade, mesmo que se considere indigna de tal dádiva, de olhar para si e se perceber capaz de oferecer o melhor de si ao amado. Faz-nos perceber que, mesmo sendo imperfeitos, tendo falhas e erros, e trazendo tendências ruins em nosso interior, somos capazes de superar tudo e proporcionar o bem e o amor. Ou seja, nós podemos ser bons e deixar vir à tona o que temos de melhor, pois trazemos dentro de nós a bondade, a pureza e o amor antes de qualquer outra coisa.


    Sem esse olhar para dentro de si, sem perceber em si a capacidade de amar e fazer o bem, desfaleceremos sem esperança em nós mesmos. E porque o indivíduo se entrega, doa-se ao outro no matrimônio, em todas as suas faculdades, ele revive, recorda e traz das instâncias mais profundas do seu coração e alma a sua mais nobre vocação, que é a sua capacidade de amar.


    Na doação de si pelo ato sexual, manifesta-se de forma corpórea, ou seja, tangível, sensorial, a entrega da própria subjetividade, e no núcleo desta subjetividade está a capacidade do bem, da inocência. Ainda que inconscientemente, existe no gesto de se entregar e se revelar ao outro tão intimamente a intuição de que, antes de tudo e desde sempre, ele tem o amor e a bondade inscritos em sua mais pura essência.


    Portanto, o ato sexual deve ser sempre uma oportunidade que o indivíduo tem de reviver o valor da inocência, capacidade nata em seu ser. Aliás, o ato conjugal requer sempre a pré-existência da inocência dos cônjuges. Essa inocência não significa uma candura desprovida da consciência de si e de quem é o outro, muitas vezes pensamos na inocência como desconhecimento ou alienação, pelo contrário, significa que deve ser madura no conhecimento da própria afetividade e da escolha pelo outro, e daí resultar em sincera pureza de intenção, ou seja, de extrema honestidade consigo mesmo e, principalmente, com a pessoa amada.


    Querer purificar as próprias vontades torna possível conhecermos a nós mesmos e ao amado. É um dar-se a conhecer e conhecer ainda mais profundamente o outro. E ainda mais, o ato sexual não só nos recorda, mas atualiza, traz para o presente, a força e a vontade do amor em nós. O encontro íntimo faz os corações dos esposos abrirem-se um para o outro, renova as disposições de companheirismo, cumplicidade, complacência e generosidade, desencadeia bondade e a aspiração dos cônjuges a permanecerem nessa atmosfera de carinho e zelo um para com o outro.


    Por vezes, serve até como celebração de reconciliação nos momentos em que o diálogo e o acordo antes firmados são selados com uma união íntima, elevando ainda mais os bons sentimentos que se instalaram com o acerto.


    Não que o encontro íntimo seja o fim último de uma reconciliação ou a motivação para tal, mas o sexo resulta também em promover a concórdia entre os esposos, porque o amor está no cerne deste gesto e os faz recordar e reviver o bem, a boa intenção que existe em cada um e que só é sentida pela outra pessoa quando se proporciona essas virtudes ao outro. Portanto, o ato conjugal é capaz de unificar os corações cada vez mais, de forma que cada um traga à tona sua capacidade de amar e de fazer o bem, virtudes primordiais no autoconhecimento e, desse modo, na autenticação de si.


    Por tudo isso, é que o ato sexual fora do matrimônio, de alguma forma, em algum momento da vida, traz à consciência da pessoa que o praticou que ela defraudou o outro e foi defraudada, pois não foi amor em sua totalidade.


    “O fato de se tornarem ‘uma só carne’ é um poderoso elo estabelecido pelo Criador”, mas, quando diz respeito mais a prazer do que compromisso com a outra pessoa, estabelece-se um tipo de elo frágil, em que, uma hora ou outra, coração e alma alertam, através de um sentimento desconfortável consigo mesmo, ou nas várias relações descompromissadas, pela falta de sentido existencial. Esses sentimentos/constatações em si são sinais de desconfigurações do ser e, em pouco tempo, levam à baixa autoestima e ao desconhecimento de si.


    Às vezes, a pessoa nem percebe que esses descontentamentos são reflexos de atitudes contrárias à sua essência, e para aliviar o coração angustiado, envolve-se ainda mais em prazeres descompromissados e egoístas, afastando-se, assim, cada vez mais, da pureza, condição de sua originalidade e que poderia levá-la a encontrar sentido de vida.


    Da mesma forma que o ato sexual manifesta a inocência, o bem que há no coração e a intenção da pessoa, se ele for consumado por um dos indivíduos que traz conscientemente uma má intenção, como, por exemplo, uma vingança por ato ou iniciativa não correspondida pelo outro, a compensação a uma expectativa frustrada, a exigência pela condição de casados, mas sem que aquele que exige demonstre cumplicidade nas outras dimensões do casamento, como afronta ou qualquer outra emoção negativa, ou, ainda, sem o consentimento de uma das partes, o ato sexual, além de ser, antes de tudo, um ato de violência, só alimentará a indignação e a contrariedade de um para com o outro.


    Em momento algum, convém uma relação com sentimentos negativos um para com o outro. Nesse caso, a união íntima só revelará o que a pessoa tem de pior em si, e isso não demonstra a verdadeira essência dessa pessoa.


    É a partir do bom ânimo que se abre o coração a toda bondade e a todo amor.
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